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ALÍRIO MANTÉM 
CANDIDATURA AO GOVERNO

O desmanche da parceria articulada com Izal-
ci Lucas, Wanderley Tavares, Rogério Rosso e 
Cristovam Buarque, que discutiam uma frente de 
oposição ao governo do DF, não desanimou o gua-
raense Alírio Neto. O ex-administrador regional 
do Guará e ex-deputado distrital garante que sua 
candidatura continua firme e pode ser respalda-

da por uma nova frente formada com outros par-
tidos, principalmente com viés de esquerda.

Na entrevista ao Jornal do Guará (Página 7), 
Alírio diz que ainda é cedo para definir coliga-
ções – o prazo limite é 5 de agosto, nas conven-
ções dos partidos – e que as parcerias locais vão 
depender também das coligações nacionais.  

Uma das mais antigas tradições da igreja católica se apresenta na cidade até domingo, 3 de junho. 
É a 23ª visita da Folia do Divino ao Guará, quando violeiros e rezadores visitam a casa de várias 

famílias, num ritual de muita cor, alegria e fartura de comida (Página 4).

Comes & Bebes

Mexicanos e Veganos
Guaraenses mostram um novo olhar sobre a ardente 
culinária mexicana, sem produtos de origem animal 

(Página 9)

Folia do Divino de volta ao Guará

Mais um passo para a 

TransBrasília
Governo aprova as diretrizes urbanísticas da longa avenida que vai ligar Samambaia e Plano Piloto, passando pelo meio do Guará (Página 5). 
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Emenda para festa
Repercutiu nas redes sociais do Guará a 

reportagem publicada pelo site do Jornal 
do Guará sobre uma emenda do deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, no valor de R$ 
131 mil, para custear um show gospel na 
semana passada no Cave, como parte das 
festividades de aniversário da cidade.

Tanto no WhatsApp como no Facebook, 
vários moradores criticaram a destinação 
do recurso para uma festa num momento 
em que o governo do Distrito Federal e 
a economia como um todo passam por 
uma grave crise financeira, e também 
porque em quatro anos de governo não foi 
destinado qualquer recurso para a área 
cultural do Guará. 

Da nossa parte, a do Jornal do Guará, a 
reportagem não teve qualquer objetivo de 
atingir o deputado Rodrigo Delmasso para 
favorecer o pré-candidato a distrital André 
Brandão, e nem criticar a destinação do 
recurso para uma festa evangélica, como 
alguns internautas publicaram. Como os 
leitores que acompanham o JG sabem, 
o deputado Delmasso tem aparecido 
frequentemente em nossas páginas, 
como o representante guaraense no 
parlamento, e pelo fato de ser o recordista 
na destinação de emendas parlamentares 
para a cidade, além de autor de outras 
propostas relevantes para a sociedade.  
É, disparado, o parlamentar que mais 
tem ocupado espaço no Jornal do Guará, 
por esses motivos, como já aconteceu 
com o ex-deputado distrital Alírio Neto 
no passado e como vai acontecer com 
qualquer outro morador guaraense que 
chegue ao parlamento.

A matéria apenas destacou o fato do 
valor, R$ 131 mil, ter sido gasto somente 
com a estrutura para o show de apenas 
um dia – não foram pagos cachês aos 
cantores e bandas -, recurso suficiente 
para a construção de uma boa casa, 
por exemplo. Outro fato que chamou a 
atenção é que foi a primeira vez que uma 
emenda de Delmasso foi executada pela 
Administração Regional do Guará – todas 
as outras foram repassadas a outros 
órgãos do governo para serem licitadas.

Portanto, nada contra a destinação 
da emenda para um show evangélico, 
mas pelos fatos que envolveram a festa 
e o momento em que ela aconteceu. E 
muito menos para “desgastar” o deputado 
Delmasso, que vai continuar tendo o nosso 
respeito e consideração, e o mesmo espaço 
enquanto for o representante da cidade. 

Concessão do Cave enrolada
A “turma do contra” a concessão do Cave para a iniciativa 

privada já está comemorando o possível fracasso do projeto, 
lançado no ano passado pelo Governo Rollemberg como solução 
para a recuperação da área, que está degradada e subutilizada. 

Os sucessivos adiamentos da conclusão da licitação do 
kartódromo é um sinal de que alguma coisa está andando errada. 
A abertura das propostas, que estava prevista para ser feita no 
dia 22 de maio, foi adiada para o dia 29 de junho. Já é o terceiro 
adiamento. A abertura da licitação do restante do Cave, adiada 
para julho, corre o risco de não acontecer mais, dependendo do 
que acontecer com a concessão do kartódromo Ayrton Senna.

O comunicado do adiamento foi publicado no Diário Oficial do 
DF com a justificativa de “implicar em alterações na reformulação 
da proposta ou o cumprimento de novas exigências”.

Parece que debaixo desse angu tem caroço.

Administrador fica
Os boatos de que o administrador regional Luis Carlos 

Júnior seria substituído, por causa do afastamento do partido do 
deputado distrital Rodrigo Delmasso da base do governo, não 
passam de ... boato.

Mesmo com o afastamento do partido da base, Delmasso 
continua tendo a confiança do governador Rodrigo Rollemberg, 
por sua fidelidade na votação dos interesses do governo na 
Câmara Legislartiva, apoio que o governador Rollemberg não quer 
e não pode perder.

Portanto, as chances de saída do administrador sair são 
poucas, por enquanto. 

Vídeo sobre a cidade
A Confraria, grupo que difunde a cultura e o lazer no Guará, 

está lançando um vídeo muito interessante em homenagem ao 
aniversário  da cidade. São imagens dos principais pontos do 
Guará, com referências à sua gente, com uma música específica ao 
fundo, composta por Miguel Edgar e Renê Bonfim e interpretada 
por Claudivan Santiago e Renê Bonfim. A produção do clip é de 
Alexandre Queiroz. 

Vale a pena ver, ficou muito interessante.

Mais um candidato
Na lista dos até agora 10 pré-candidatos do Guará para as 

próximas eleições que listei na edição passada não inclui o 
empresário Aderbal Luiz da Silva, que ainda estava indeciso se 
voltaria a concorrer – ele foi candidato a deputado distrital em 
2014 pelo PMDB (agora MDB). Mas agora decidiu que colocará 
novamente seu nome à disposição do partido.

Com ele, são 11 os pré-candidatos do Guará.
Alguém mais?

Novo templo católico
A igreja católica vai ganhar um novo templo, no Polo de Moda. 

Uma grande placa no terreno ao lado da creche Santo Aníbal 
anuncia a obra e mostro o projeto arquitetônico.

Enquanto isso, começou uma campanha para a construção, 
com a venda simbólica de tijolos.

Campanha do agasalho
O Rotary Club do Guará está promovendo 

uma campanha de arrecadação de agasalhos e 
alimentos para aplacar o frio e a fome de quem 
não tem um teto, ou de quem tem mas falta 
agasalho ou alimento. 

Os postos de arrecadação estão instalados 
em frente aos supermercados Pão de Açúcar, no 
Guará I, nas lojas da rede Veneza, Dona de Casa 
e Canteiros. 

Baile elogiado
Mesmo com a falta de combustível, que 

manteve muita gente em casa, e o pouco 
tempo para a organização, o Baile da Cidade, 
em homenagem ao aniversário do Guará, 
foi elogiado pelos presentes. Como havia 
acabado de chegar de uma viagem ao exterior e 
acertando o fuso horário do sono, não consegui 
ir, mas tive as melhores referências da festa, 
elogiada pelo serviço e pela animação das 
bandas. 

O baile é a melhor oportunidade para o 
encontro e a confraternização dos guaraenses 
que realmente vivem a cidade.
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A bagunça  
dos quiosques

 O governo determinou que as 
Administrações Regionais convocassem 
todos os ocupantes de quiosques e 
trailers a se cadastrarem nos órgãos das 
respectivas cidades. No Guará, o prazo 
vai de 28 de maio a 8 de junho, mas 
diferente do que aconteceu nas outras 
Regiões Administrativas, aqui, este 
cadastramento não foi divulgado. 

E curiosamente, o descaso com 
a ocupação das áreas públicas é 
tamanho que tem gente vendendo 
ponto comercial em praça da cidade. 
Esta semana tinha gente oferecendo 
um trailer desativado em um “ponto 
em ótima localização, em uma praça na 
entrada do  Polo de Moda” por R$ 25 
mil. A oferta foi feita nas em grupos de 
redes sociais onde participam o próprio 
administrador regional do Guará várias 
outras autoridades do DF. Ninguém se 
manifestou.

Além de ignorar o cadastramento 
proposto, ainda negociam a área pública 
abertamente. 

No próximo fim de 
semana, entre os dias 8 e 
10 de junho, acontece a 
primeira festa junina da 
cidade. O Arraiá do Guará 
será montado ao lado da 
4ª Delegacia de Polícia e é 
organizado pela Confraria 
Guará.

Com praça de alimentação 
de comidas típicas (a 
preços justos, como enfatiza 
a organização), a festa 
contará com a animação 
das bandas Pé de Cerrado 
(foto), Caco de Cuia, Forrozão 
Bambolê e, diretamente 
do Nordeste, Erivaldinho, 
além da quadrilha da equipe 
Nill Kangoo Dance. A festa 
começa diariamente às 17h, 
além das atrações musicais, 
terá parque de diversões, 
cenários da roça e outras 
atrações para as crianças.        

Aberta a temporada de festas juninas
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Com o objetivo de man-
ter viva a cultura das 
festas e Folias do Divi-

no aqui no DF e na Região do 
Entorno, o Clube do Violeiro 
Caipira, a Paróquia do Divino 
Espírito Santo, a Adminis-
tração Regional do Guará e 
a Secretaria de Cultura, es-
tão promovendo entre 30 de 
maio e 3 de junho, a 23ª Fes-
ta da Folia do Divino no Gua-
rá . A iniciativa, que completa 
23 anos em 2018, promove a 
divulgação e a valorização 
das manifestações artísticas 
agregadas à Folia do Divino, 
como cânticos, sapateados 
populares, adereços e ban-
deiras, em uma verdadeira 
contribuição na continuida-
de manifestações.

Como acontece há mais 
de duas décadas, famílias tra-
dicionais do Guará recebem 
foliões da cidade goiana de 
Jesúpolis para o cumprimento 
de várias funções da tradição 

católica. A data escolhida se 
dá após o período de Pente-
costes, momento em que os 
foliões se dedicam às suas ati-
vidades junto às suas comuni-
dades de origem.

Depois de 22 anos de rea-
lização de maneira espontâ-
nea e orgânica, a festa este 
ano contará pela primeira 
vez com recursos públicos, 
podendo assim incorporar na 
programação a apresentação 
de violeiros e violeiras, além 
de melhores condições para 
receber os foliões e o público 
em geral. Com exceção do café 
da manhã, as demais refeições 
serão servidas no Salão de 
Múltiplas Funções do CAVE do 
Guará, gratuitamente a todos 
os foliões e público, devotos 
e fãs da cultura popular, mú-
sica e viola caipira.  A fim de 
gerar visibilidade da iniciativa 
ao público em geral, será rea-
lizada uma apresentação de 
música regional por dia, com 

artistas da cidade, de maneira 
totalmente gratuita. Progra-
mação em anexo.

 
A folia

A celebração do Divino Es-
pírito Santo teve origem na 
promessa da rainha D. Isabel 
de Aragão, por volta de 1320, 
que teria prometido ao Divi-
no Espírito Santo peregrinar 
o mundo com uma cópia da 
coroa e uma pomba no alto da 
coroa, que é o símbolo do Divi-
no Espírito Santo, arrecadan-
do donativos em benefício da 
população pobre, caso o espo-
so, o rei D. Dinis, fizesse as pa-
zes com seu filho legítimo, D. 
Afonso, herdeiro do trono. A 
devoção ao Divino encontrou 
um solo fértil para florescer 
nos territórios portugueses, 
especialmente no arquipélago 
dos Açores. De lá, espalhou-
-se para outras áreas coloni-
zadas por açorianos, como a 
Nova Inglaterra, nos Estados 

Unidos da América, e diversas 
partes do Brasil.

No Guará, a festa comple-
tará, nesta edição, vinte e três 
anos de muita tradição e com-
promisso com o povo, relem-
brando sua origem, que re-
monta ao ano de 1996, a partir 
de um festejo que se realizava 
na cidade goiana de Jesúpo-
lis, quando um casal em visita 
àquela região, se impressio-
nou com a força e a alegria 

dos mestres, contramestres, 
embaixadores e catireiros que 
dançavam nos quatro dias da 
festa, juntamente com os 80 
(oitenta) foliões e decidiu re-
produzi-la num grande centro.

Hoje, a festa se revestiu 
de tamanha importância, que 
se viu incluída no calendário 
oficial de eventos do Guará, 
como uma das maiores mani-
festações populares do folclo-
re brasileiro.

Guará recebe a Folia do Divino
Tradição da Igreja Católica se apresenta pela 23 ª vez na cidade. Festa foi ampliada com a destinação de recursos públicos



2 A  8 DE JUNHO DE 2018JORNAL DO GUARÁ 5 

O Governo do Distrito 
Federal aprovou as 
Diretrizes Urbanísti-

cas do Eixo de Dinamização 
da Via TransBrasília, ou seja, 
determinou as regras de 
ocupação para as áreas que 
serão ocupadas ao longo 
da grande avenida que será 
construída ligando Samam-
baia ao Plano Piloto, cortan-
do Águas Claras e Guará, ao 
longo de onde hoje está a li-
nha de transmissão de ener-
gia de Furnas. 

O mais provável é que a 
via seja construída através 
de Parceria Público Priva-
da (PPP), e os investidores 
recebam em contrapartida 
pela obra os lotes nos ter-
renos do percurso, todos 
em área nobre. Por isso, a 
aprovação das diretrizes ur-
banísticas abre agora a pos-
sibilidade da formulação de 
propostas dos investidores.                                                              

A Transbrasília
Idealizada ainda no Go-

verno Cristovam com o nome 
de Interbairros, a avenida 
intervém em Águas Claras, 

Guará, Park Way, Plano Pilo-
to, Samambaia e Taguatinga. 
Entre esses empreendimen-
tos está a criação do Centro 
Metropolitano do Guará, um 
conjunto de edifícios comer-
ciais e residenciais entre 
Guará I e II, onde existem 
hoje as torres de alta tensão 
de Furnas.  Entre as benfei-
torias apresentadas até o 
momento pelo governo es-
tão a criação de ciclovias às 
margens da Transbrasília,  a 
integração com o metrô e o 
acesso a parques, priorizari-
zação do transporte coletivo 
e arborização do perímetro 
da via.

Para possibilitar o em-
preendimento, a linha de 
transmissão de Furnas, que 
vai do Guará até Samambaia, 
será enterrada. A medida 
é necessária porque hoje o 
“linhão”, como é conhecido, 
divide os locais das regiões 
pelas quais passa. E a ideia 
da Transbrasília é integrá-
-las. 

Ganhos e custos
Uma possível parceria 

para a construção da Trans-
brasília abrange ganhos 
em diversas perspectivas- 
para o empresariado, com 
a exploração de empreen-
dimentos feitos ao longo da 
via — com a possibilidade 
de erguer conjuntos habi-
tacionais, shoppings, esta-
cionamentos, entre outros, 
e lucrar com eles. Para o 
governo, estabelece-se uma 
parceria com melhor presta-
ção de serviço e menor im-

pacto nas contas públicas.
A consequente geração 

de emprego e renda nas re-
giões administrativas pela 
qual a via passará, além de 
mais opções de lazer, são 
vantagens para os morado-
res desses locais. O fomen-
to da economia deve, ainda, 
desafogar o trânsito, hoje 
concentrado no sentido Pla-
no Piloto — a ideia é mudar 
o panorama vivido no Dis-
trito Federal, aumentando 

as opções de locomoção.
Os impactos nas finan-

ças e na questão fundiária 
ainda serão alvo de estudo. 
A razão de ser do Procedi-
mento de Manifestação de 
Interesse é a formulação de 
um modelo técnico, jurídico 
e econômico-financeiro da 
parceria. Existem áreas pra-
ticamente abandonadas ao 
longo do caminho que tam-
bém poderão ser exploradas 
comercialmente.

TRANSBRASÍLIA MAIS PERTO
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Governo aprova as diretrizes urbanísticas da via entre Samambaia e Plano Piloto, passando  
pelo meio do Guará. Nova empreitada deve criar um grande eixo urbano no centro da cidade
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Falando em Política

Depois de ensaiar (e desistir 
de) uma aliança com Izalci Lu-
cas (PSDB), Cristovam Barque 

(PDT), Rogério Rosso (PSD) e Wande-
ley Tavares (PRB) para o lançamento 
de uma terceira via para as eleições 
deste ano, o guaraense Alírio Neto ga-
rante que continua pré-candidato ao 
governo do Distrito Federal. Além do 
apoio incondicional do seu partido, o 
PTB, o ex-administrador regional do 
Guará e ex-deputado distrital aposta 
que as alianças nacionais em torno 
das candidaturas dos presidenciáveis 
podem favorecê-lo numa composição 
local. 

“O quadro somente será definido 
a partir de julho, com as convenções 
partidárias para a indicação dos can-
didatos. Até lá, vai se reunir muito, 
especular muito, mas pouco será defi-
nido. A terceira via, por exemplo, era 
uma realidade forte há um mês, mas 
já desmanchou”, explica. Alírio acre-
dita inclusive numa coligação com o 
próprio Izalci, se houver uma deter-
minação das executivas nacionais do 
PTB e do PSDB – os dois partidos de-

verão ser aliados na campanha presi-
dencial. 

O pré-candidato ao governo não 
descarta também uma aliança com 
Eliana Pedrosa (Pros) outra pré-can-
didata ao governo. “A realidade é que 
temos hoje um candidato que está à 
frente nas pesquisas, o Frejat, e Rodri-
go Rollemberg, que embora faça um 
governo ruim, tem a máquina pública 
nas mãos. Para enfrentá-los, teremos 
que construir uma terceira via forte, 
com chances de ir ao segundo turno e 
ganhar as eleições”, analisa.

Mesmo com a pré-candidatura 
posta e o apoio do seu partido – é o 
único pré-candidato do PTB a gover-
nador – Alírio garante que está dis-
posto a ceder em prol de um projeto 
de consenso. “Desde o início da dis-
cussão da formação da terceira via,eu 
me coloquei à disposição para o que 
fosse melhor na composição da cha-
pa, desde que as escolhas fossem ba-
seadas em critérios técnicos e acima 
de interesses pessoais, sem intran-
sigências. Infelizmente não foi o que 
acabou acontecendo, porque somente 
eu estava disposto a ceder”. 

Busca por outros parceiros
Depois que deixou a terceira via, 

que estava sendo coordenada pelo se-
nador Cristovam Buarque e pelo pre-
sidente do PSD, Rogério Rosso, Alírio 
passou a procurar outros partidos 
para a formação de uma frente em 
torno de seu nome. O PPL, o PCdoB 
e a Rede chegaram a ser anunciados 
como possíveis parceiros, mas o PPL 
negou essa possibilidade. A leitura é 
que entre os pré-candidatos ao gover-
no com reais chances, Alírio seria o 
único com viés mais à esquerda, por 
ter já ter pertencido ao PPS  e parti-
cipado de coligações com o PT no DF, 
portanto, se encaixaria nos ideais dos 
dois partidos.

Mas, enquanto aguarda a definição 
do quadro, Alírio ensaia uma aproxi-
mação com a também pré-candidata 
Eliana Pedrosa (Pros). Os dois almo-
çaram na semana passada numa ga-
leteria do Lago Sul e o cardápio prin-

cipal foi a possibilidade de aliança 
entre eles, ou no primeiro turno ou 
no segundo turno. “Não cabe intransi-
gência agora. Não pode haver projetos 
pessoais que não tenham chances de 
vencer. Recuperar o Distrito Federal 
deve ser o foco e pra isso precisamos 
unir o máximo possível os grupos de 
oposição”, prega.

O ex-administrador regional do 
Guará diz que não se preocupa com 
os possíveis ataques que deve rece-
ber durante a campanha, por ter sido 
denunciado em dois processos na 
Justiça referentes ao período em que 
foi presidente da Câmara Legislativa. 
“Nenhum deles foi por corrupção”, 
adianta. São por supostos erros ad-

ministrativos – um por autorizar a 
recomposição do Plano Color aos fun-
cionários, e outro por não preencher 
a quantidade exigida para os funcio-
nários efetivos. “Nos dois casos, fui 
respaldado pelo corpo jurídico da 
casa e não tive qualquer ganho pes-
soal com os atos que pratiquei. E as 
decisões da Justiça não interrompem 
minha candidatura”, diz ele.

“Não devemos nos iludir com o 
quadro atual. A política é muito dinâ-
mica e muda a cada hora, e muita água 
ainda vai passar sob a ponte. Mas se 
eu tiver a oportunidade de chegar ao 
governo, tenho um projeto consisten-
te para tirar o Distrito Federal do caos 
em que se encontra”, afirma.

Alírio e Eliana Perdrosa se reuniram 
na semana passada para discutir a 
possibilidade de uma nova frente de 

oposição

Alírio confirma candidatura ao governo
Ex-administrador do Guará busca outras alianças depois de deixar a terceira via.  
E garante que tem um projeto consistente para tirar o DF do buraco

O ex-administrador garante que seu projeto pode tirar o GDF do caos
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Comida mexicana e vegana?

Com a alta do deba-
te sustentável, que 
analisa medidas para 

reduzir o impacto ambien-
tal, e do mercado fitness, 
que incentiva hábitos sau-
dáveis, o coletivo Guará 
Veggie, localizado na QE 
42 do Guará II, aposta em 
culinária mexicana para 
fomentar o segmento de 
consumo sem carne. São 
servidos dezenas de pra-
tos tradicionais do México, 
como tacos, frijoles, enchi-
ladas, burritos, chalupas e 
outros, tendo como desta-
que a jaca e a soja.

Visando produzir refei-
ções sem uso de proteína 
animal ou laticínios, o pro-
jeto trabalha por meio de 
encomendas, que podem 
ser feitas pelas redes so-
ciais ou pelo número (61) 
98355-4727. Não há con-
sumação no ponto, apenas 

entrega no local ou deli-
very no Guará, mediante 
taxa. Para evitar desper-
dício, é necessário fechar 
pedido com antecedência. 
O empreendimento oferece 
também uma opção ecoló-
gica: é possível levar o pró-
prio recipiente para buscar 
a comida e evitar emprego 
de descartáveis.

Guará Veggie atende de 
segunda a domingo e pa-
cotes para eventos e festas 
particulares. As iguarias 
individuais custam de R$ 5 
a R$ 35 e os combos a par-
tir de R$ 90.

Totopos de milho, tortilla, pico de fallo, chinchallada e guacamole - mini porções a partir de R$ 5

Empresa do Guará aceita encomendas de pratos  
mexicanos sem nenhum ingrediente de origem animal 

GUARÁ  
VEGGIE

(61) 98355-4727

Segunda a domingo, 
das 11h às 21h
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Professor Klecius

TEMER, CADÁVER POLÍTICO  
QUE PRECISA SER ENTERRADO  

Esta frase é do jornalista Alex Solnik, 
que já atuou em publicações como Istoé,  
Senhor, Jornal da Tarde entre outras. É, 
também,  autor de 13 livros. Será que a 
população concorda? 

O SEMPRE  “SACO SEM FUNDO”  
DO CONSUMIDOR 

Dizem que a corda sempre arrebenta 
do lado mais fraco.  Pois é...,  neste 
movimento dos caminhoneiros, quem 
vai pagar a conta são os contribuintes, 
pois  mesmo  sendo  donos da  Petrobrás 
não escaparam de pagar a conta. A 
“nossa” empresa  de Petróleo que agora 
tem preguiça de produzir combustíveis 
e prefere deixar que sejam importados,  
não aceitou baixar os preços e NÓS “ricos” 
brasileiros  que paguemos a diferença, 
já que o Sr. Temer prometeu. Só que,  se 
quisermos, não seremos sempre o lado 
mais fraco. Acorda, povo brasileiro!  E,  
vamos nos  tornar os mais fortes!  VAMOS 
À LUTA!!!

E  COMO  BRINDE,  
UMA GASOLINA MAIS CARA! 

Não fique triste, não!  Além  da 
majoração dos valores dos impostos, 
teremos, ainda um brinde para nos 
consolar: O AUMENTO DA GASOLINA 
CONTINUARÁ SENDO QUASE DIÁRIO!....

PETROBRÁS  PARALIZA  1/3  
DA PRODUÇÃO  DE  COMBUSTÍVEIS 

A Petrobrás  reduziu em 1/3  a sua capacidade 
de produção de combustíveis aqui no Brasil e 
abriu o caminho para as importações e com 
isso seguir os preços de mercado, como se não 
fôssemos produtores. Pimenta nos olhos dos 
contribuintes é refresco!!!  E  NÓS,  agüentando 
caladinhos!!!

CAESB  TROCA,  EM  MASSA,   
OS  HIDRÔMETROS  NO  DF  

Há pouco tempo, a Caesb disse que estava  
operando no vermelho, mas agora está 
trocando “em massa” os hidrômetros, conforme 
informações da empresa. Tudo bem, que para 
isso foi necessário um empréstimo internacional. 
Estas trocas estavam previstas para 2015/16, 
mas, agora, foram aceleradas. E, logo em um ano 
eleitoral!!!  Só queria entender... mas acho que já 
entendi...

BANCO NÃO PODE RETER  
SALÁRIO PARA PAGAR EMPRÉSTIMO   

Informação  do  Sinpro-DF, mas que  é  
importante para  todos.  A súmula  603 do 
Superior Tribunal de Justiça, aprovada em 
22/02/2018 não deixa dúvidas: “É vedado ao 
banco mutuante reter, em qualquer extensão, 
os salários, vencimentos e/ou proventos de 
correntista para adimplir o mútuo contraído, 
ainda que haja cláusula contratual  autorizativa”. É 
bom lembrar  que não se aplica aos empréstimos  
consignados, pois têm legislação própria. 

GDF  QUER  REPOSIÇÃO  DE  GREVE  QUE  PROFESSOR  NÃO  FEZ  
O GDF  dispensou os alunos e professores das aulas dos dias 

25 e 28 , por causa da greve dos caminhoneiros e agora ameaça 
cortar o ponto desses dias caso o professor não reponha aos 
sábados, ainda neste semestre.  Importante frisar que o professor  
não pediu para ser dispensado e muitos  foram, inclusive, para a 
escola cumprir a sua obrigação. O pior de tudo é que foi  expedida  
uma circular autoritária sem nenhuma negociação com a 
categoria através de seu sindicato.  No mínimo, também  vai exigir 
a reposição do ponto facultativo do dia 01/06.

ETA  BRASILEIRO  CONFORMADO!  
No início do  movimento  dos caminhoneiros,  reclamava-

se que a  gasolina estava  passando dos  quatro reais  e assim 
mesmo ficava-se  5 horas ou mais  na fila para comprar gasolina 
cara. No meio da crise, a Petrobrás aumentou várias  vezes os  
combustíveis  e  agora o brasileiro se conforma quando acha a 
qualquer preço. E o Procon-DF ainda afirmou nessa sexta (dia 
1/6) que só  considera preço abusivo se for maior que  5,00 . 
Como somos  conformados  mesmo, os reajustes da gasolina 
continuarão quase diários e o Procon irá, também,  aumentando 
sua referência de abuso. Acorda, BRASILEIRO!...

CONCESSÃO  PRIVADA  COM  FINANCIAMENTO  PÚBLICO     
Estava  assistindo ao programa Roda Viva que entrevistava 

o pré-candidato a Presidência da República, Sr. Ciro Gomes, 
quando Ele disse que as empresas que recebem uma Concessão 
privada, normalmente fazem uma tomada de crédito (quase 
sempre público) para tocar a obra e, depois, pagam o empréstimo 
com o lucro da empreitada. E Ele falou como ex-presidente 
da Concessionária que está construindo a Transnordestina 
(ferrovia). E aí, ficamos pensando: Aqui no Guará, quem ganhar 
as concessões do kartódromo e demais instalações, também 
receberão um “ financiamentozinho”  público para tocar as obras?  
BrB,  Sudeco,  Iprev, etc  estão aí mesmo... E a campanha eleitoral, 
também...   
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas 

- A VOLTA DOS QUE NÃO FORAM – 
Muita gente cancelou a viagem e perdeu o feriadão. Faltou 

gasolina.  

 - BAILÃO DA CIDADE – 
Aconteceu no sábado (26), ás 22 horas, no Salão de Múltiplas 

Funções – CAVE. Muita dança e um bom papo com a turma.

- LAZER NA PISTA LIVRE – 
Cada vez fica melhor o Lazer na Pista Central do Guará. Além 

de muitas atrações,  algodão doce e sorvetes de graça, desta vez 
teve degustação de sucos deliciosos do Supermercado Dona de 
Casa. No final do próximo mês vai ter mais novidades. Venha 
expor seus produtos.

- CAMPANHA DO AGASALHO-
O Rotary Club do Guará está recolhendo agasalhos e 

cobertores para as pessoas que estão com frio.  Você pode fazer 
sua doação em dois pontos. Na QE 30, no Supermercado Dona de 
Casa e no Super Veneza que fica na QE 15. Em breve mais pontos 
de entrega de agasalho serão disponibilizados no Guará.

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Bem localizado
O que nos incomoda nessa semana é o acampamento montando por um morador 

de rua na cabeceira da pista de bicicross que faz parte do CAVE, o mesmo que alguns 
querem entregar pra iniciativa privada  bem ao lado da Casa da Cultura, na orla, que 
parece ser a bola da vez.

Talvez ouvindo falar como as invasões são tão bem defendidas por alguns aqui 
no Guará, como o caso do Templo vergonhosamente implantado na cara de pau logo 
adiante, achou por bem fincar raízes por ali também, pois as facilidades são imensas.

Colchões, restos de móveis, alguma sujeira, uma fogueira, já ocupam graciosamente 
o nobre lugar, pois o lugar foi eleito pelo nobre morador como o ideal pra morar, 
mesmo que isso contrarie todas leis.

Enquanto não se tomam as providências cabíveis vai tranquilamente desfrutando 
das delícias e facilidades de um local tão bem localizado, pois tudo tem por ali e perto.

Basta cruzar a rua e o supermercado lá está, se quiser rezar o templo está lá quase 
pronto, posto de gasolina logo adiante, posto de saúde, a Administração, enfim o 
paraíso é ali, quando precisa rangar basta atravessar a rua, pois encontrará pessoas que 
sem dúvidas não lhe negarão ajuda, pois com isso talvez pensem eles que sem dúvidas 
ganharão um lugarzinho no céu, mesmo que para isso transformem o lugar onde vivem 
num inferno, pois na cola desse outros virão.

O próximo
Conversando com o Caixa Preta lá no Porcão, enquanto tomávamos uma cerveja 

bem gelada, pois apesar da chuva fina que caía o calor estava de matar.
Sempre com algum caso pronto pra contar, o velho Caixa começou um pra lá de 

surreal, mas como estou acostumado escutei sem reclamar do surrealismo que revestia 
a narrativa do cabra.

Lembro do caso, porque ele me telefonou me pedindo umas cervejas e quando 
lembro costumo rir muito.

“Velho Gruja, estou aqui no cemitério pois fui cair na besteira de aceitar um convite 
pra vir ao enterro de uma pessoa que nem conhecia, era na verdade, um tio de um 
amigo do meu vizinho.

Quando terminaram de enterrar o finado, a tal família do falecido veio com a 
conversa de seguir uma tradição antiga entre eles, que é de levar uma vidente pra dizer 
quem era o próximo a “empacotar”,fiquei cabreiro, uma vontade danada de dar no pé, 
mas respeitando os demais fiquei.

Muito doidona a tal vidente se concentrou, com uma voz sinistra informou que o 
próximo a morrer, seria o primeiro que caísse fora do cemitério.

Resultado, estamos aqui desde as 9hs da manhã e ninguém arreda o pé daqui, tá 
uma verdadeira zona, nem o Samu conseguiu levar um dos participantes que passou 
mal, falou que se tivesse que morrer, morria ali mesmo.

O pessoal já pediu quentinha, frango assado, espetinho, refrigerante, suco, água, 
café, cerveja e até cachaça para resistir.

Tem uma turma jogando dominó, alguns conseguiram um baralho e caíram 
matando na “caixeta”, outros jogam damas, tem gente que já armou até umas tendas 
para dormir por aqui, pois estamos presos e o medo de morrer não nos deixa sair, 
estamos aqui sem previsão de deixar o local.

Eu só saio daqui quando algum corajoso se arriscar a sair, pois nem a tal vidente 
saiu e eu não arrisco nem se o mundo acabar.  

Traga minha cerveja”.

Promessas
Como quem vive de sonho é o dono da padaria, vou cair na real e tentar adivinhar 

o que poderá acontecer daqui pra frente por aqui, que pelo visto promete, mas, como 
muitos políticos, não cumpre.

Então para sintetizar tudo que sonhei, resolvi dar um rolê pelo Guará, confesso 
que não me amarrei no pouco que vi. Digo pouco para não dizer nada. Olha que estou 
apenas citando as ruas e calçadas esburacadas, puxadinhos, quioques abandonados, 
pequenas invasões em áreas públicas, o calçadão da vergonha, a “ciclonada” (ciclovia 
que vai do nada a lugar nenhum),parquinhos e Pecs.

É triste, olhar, ver e sentir de cara o constante descaso com esses importantes 
aparatos, para a melhoria da qualidade de vida da nossa cidade tão alardeada por aí.

Parece que as paradas de ônibus, calçadas  e praças depois que são entregues ao 
público, estão proibidas de receberem manutenção ou qualquer tipo de reparos, pois 
podem deixar o povo mal acostumado e dar a impressão que o bem público por aqui é 
conservado e bem cuidado.

Não podemos acreditar que falta dinheiro para uma simples manutenção e 
conservação. O que falta mesmo talvez é vontade para fazer o trivial que parece ser tão 
difícil a nossos gestores, pois a grande preocupação parece ser outra diferente do que 
imaginamos para esses locais.

Faz até vergonha a demonstração da total falta de respeito com a cidade e os 
contribuintes que nela vivem e já estão fartos de serem tratados apenas como 
enchimento de urnas em época de eleição.

Está passando da hora disso acabar por aqui.

Caos ou causo?
O povo brasileiro está tendo uma demonstração de confusão administra-

tiva em alto nível no caso dos caminhoneiros. A intolerância popular pela 
má gestão do bem público está causando grandes prejuízos nacionais e in-
ternacionais. O Governo Federal tenta apagar o incêndio mas ainda não con-
seguiu. Os consumidores de gasolina, que são a grande maioria não estão 
tendo seus direitos na mesa de negociação e isto também está causando 
revolta. Quando o time está perdendo troca o técnico, fizeram isso com o 
Parente, vamos ver se funciona.

Mico da semana passada
Multar os carros que estavam na fila para tentar abastecer foi o absurdo 

que aconteceu semana passada. O GDF entrou mal  na discussão do proble-
ma. Em vez de organizar a fila e tentar amenizar o problema começaram a 
multar e a revolta foi geral. Alertado sobre o problema o GDF recuou.




